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Disciplinas oferecidas em 2023/1

Código: LIT836 - Turma: B - Nível: M/D - 60 horas - 4 Créditos
Disciplina: Seminário de Literatura Brasileira (MÚLTIPLOS MODERNISMOS)
Área de Concentração: Literatura Brasileira
Professor(es): MARCOS ROGÉRIO CORDEIRO FERNANDES

Ementa:
A eclosão do modernismo no Brasil se fez acompanhar de intensos debates que perpassaram o campo da estética, da teoria, da
política e do ensaísmo dominando o debate mais arrojado sobre a formação social e cultural brasileira. Neste tecido multifacetado,
a  literatura  marcou  ponto  de  inflexão,  pois  por  seu  intermédio  se  formalizaram  as  questões  mais  duráveis  do  período,  que  se
multiplicaram pelo vasto território nacional e assumiram conotações diferentes nas diferentes regiões do país. O ponto de tensão
desse  debate  passa  pela  apreensão  crítica  do  processo  de  modernização  capitalista  (estimulando  a  efusão  tecnológica,
incrementando a urbanização, reconstruindo valores culturais e visões de mundo, aprofundando a divisão de classes) e seu
impacto sobre a sociedade brasileira, revertendo-se sobre a linguagem e os procedimentos da literatura. As ideias de vanguarda
foram adotadas  no  Brasil,  mas  não de maneira  pacífica.  Seu incremento  passa  por  distorções,  mesclas,  mudanças  de  códigos  e
linguagens  (futurismo,  surrealismo,  construtivismo,  expressionismo  etc.)  que  possibilitaram  rupturas  significativas,  mas  foram
também enfrentadas ou recusadas. O acirramento de correntes ideológicas (cristianismo, folclorismo, liberalismo, comunismo,
fascismo etc.)  ajuda a tensionar  a emergência do modernismo entre nós.  Daí,  não ser  possível  falar  em “um” movimento
modernista no singular, pois o que ocorreu foi a emergência de diferentes tendências em um mesmo movimento.
Qual a relação entre as transformações estéticas promovidas pelo modernismo e a condição tardia e periférica da modernização no
Brasil? Em que medida as obras modernistas se empenharam em refletir esse desalinho? Como os artistas brasileiros responderam
a ele? São questões que interessam discutir neste curso, a partir da obra de diferentes autores.

Programa:
1. Discussão teórica inicial:
a) Modernização capitalista e surgimento das vanguardas;
b) Sentido da vanguarda e seu impacto sobre os movimentos modernistas;
c) Contraposição estética e política da modernização capitalista.

2. Desenvolvimento do Modernismo no Brasil:
a) Modernismo dentro da evolução literária no Brasil;
b) Diferentes manifestações modernistas no Brasil: divisão regional, ideológica e estética;
c) Outras artes.

3. Modernidade e Modernismo:
a) Princípios de vanguarda na literatura brasileira;
b) Inflexão crítica da formação social brasileira.
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Pré-requisitos:
Nenhum

Outras exigências:
Nenhuma


